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O homem é um ser que "reage sobre a natureza, transformando-a e criando para si novas
condições de existência...o homem a submete, pondo-a a serviço de seus fins determinados,
imprimindo-lhe as modificações que julga necessárias, isto é, domina a natureza...a cada
uma dessas vitórias, ela exerce sua vingança...todo o nosso domínio sobre ela consiste na
vantagem que temos sobre os demais seres de poder chegar a conhecer suas leis e aplicá-las
corretamente".

Engels (1991)
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RESUMO

Silva, O. C. A. Análise da suscetibilidade a escorregamentos e da evolução do uso e

cobertura do solo no município de Paraty – RJ. 2009. p. 150. Dissertação (Mestrado) –

Instituto de Geociências, Universidade de São Paulo, São Paulo.

O município de Paraty localiza-se entre os de Angra dos Reis e Ubatuba, palcos de numerosos

episódios de escorregamentos. Tal como os municípios vizinhos é marcado pela presença da

Serra do Mar, na qual os escorregamentos rasos de solo sob a forma de movimentos

translacionais respondem pela maior parte da evolução do relevo. E, no entanto, não há ali

referências de mortes associadas a estes acidentes, relativamente numerosas nos dois

municípios vizinhos. A pesquisa teve por objetivo fazer uma carta da suscetibilidade a

escorregamentos (SE) do município, auxiliando ao poder público local no planejamento do

uso e ocupação futura do solo paratiense. Esta carta, com três classes de suscetibilidade

(baixa, média e alta) foi fruto do cruzamento, em ambiente SIG, de cartas de uso e cobertura

do solo (dados de imagem orbital de sensoriamento remoto e informação de campo), de

litologias, de estruturas geológicas, de declividade e de forma das encostas. Foram testados

três diferentes modelos digitais de elevação para a elaboração doa mapas de declividade e

forma de encostas: SRTM e ASTER re-amostrados para 30 m de resolução espacial e

ASTER, 15 m de resolução espacial, que foi o adotado pela distribuição mais confiável das

áreas relativas às diferentes classes de suscetibilidade. Na ausência de dados de pluviosidade

confiáveis e adequados à pesquisa foram considerados, para um exercício de demonstração da

importância do parâmetro, dados fornecidos pela Defesa Civil de Paraty, complementados por

dados de áreas circundantes (DAEE-SP e Plano de Manejo do Parque Nacional da Serra da

Bocaina) e do Mapa de Isoietas da CPRM. Em trabalhos de campo por terra, mar e ar foi

observado o uso e cobertura do solo e localizadas cicatrizes de escorregamentos.



Considerando existirem imagens orbitais desde antes do fim do isolamento de Paraty, em

1975, obteve-se a evolução das áreas florestadas do município interpretando imagens orbitais

dos anos de 1973, 1986, 1993, 2000, 2007 e 2008. As cartas assim geradas foram cruzadas

com os demais parâmetros dados pelos condicionantes naturais dos terrenos, evidentemente

estáveis no período, permitindo obter cartas de SE ao longo de 35 anos e sua evolução no

período. A análise desta evolução é preocupante, pois mostra que a ocupação humana nas

áreas de alta suscetibilidade aumentou 4,8% ao ano. Os resultados classificam 34% da área do

município como de baixa suscetibilidade, 53% como de média e 13% como de alta. Observe-

se que entre 1973 e 2008, 23% das florestas foram perdidas, com uma perda anual média de

0,6%, mais acentuada no período de abertura da BR-101 (o que é inevitável) e a partir do ano

2000 (o que é preocupante). Conclui-se que a população habita, sobretudo, as áreas de baixa

suscetibilidade a escorregamentos enquanto que nas áreas de média e alta suscetibilidades,

sem cobertura florestal, predominam pastos. Embora as perspectivas preocupem, este estudo

alerta para um risco futuro, ainda em tempo de ser minimizado e/ou evitado. Considerando a

expansão urbana e rural como inevitável, um Plano Diretor que considere a suscetibilidade a

movimentos de massa é imprescindível.

Palavras-chave: Suscetibilidade a escorregamentos, Uso e cobertura do solo, Paraty,

Geotecnia.



ABSTRACT

Silva, O. C. A. Analysis of landslides susceptibility and use and landcover evolution of Paraty

City - RJ. 2009. p. 149. Thesis - Institute of Geosciences, University of São Paulo, São Paulo.

The city of Paraty is located between the Angra dos Reis and Ubatuba municipalities, stages

of a numerous episodes of landslides. As the neighboring cities is marked by the presence of

the Serra do Mar, where the shallow landslides in the form of translational movements

account for most of the evolution of relief. And yet, there is no reference to deaths associated

with these accidents, relatively numerous in the two neighboring cities. The research aimed to

make a to landslides susceptibility map (SE) of Paraty municipality, helping the local

government in planning the future soil use and occupation. This map, with three classes of

susceptibility (low, medium and high) was the result of crossing, in a GIS environment, of the

use and land cover (image data of orbital remote sensing and field information), lithologies,

geological structures and slope and curvature maps. We tested three different digital elevation

models for the development gives maps of slope and curvature: SRTM and ASTER re-

sampled to 30 m spatial resolution and ASTER 15 m spatial resolution, which was adopted by

the distribution of more reliable areas relating to different classes of susceptibility. In the

absence of reliable rainfall and suitable for research, was considered, for an exercise to

demonstrate the importance of the parameter, data from the Civil Defense of Paraty,

supplemented by data from surrounding areas (DAEE-SP and Management Plan of the

National Park of Bocaina) and the map of isohyets from Bazilian Geological Service

(CPRM). In the field, by land, sea and air was observed the use and land cover and localized

slip scars. Whereas there are orbital images from the end of the isolation of Paraty, in 1975,

resulted in the development of forested areas in the municipality interpreting orbital images of

the years 1973, 1986, 1993, 2000, 2007 and 2008. The maps thus generated were crossed with



the other parameters given by the natural conditions of land, evidently stable in the period,

enabling them to get maps of SE over 35 years and their evolution over time. The analysis of

this trend is worrisome because it shows that human occupation in areas of high susceptibility

increased 4.8% per year. The results classify 34% of the municipal area as low susceptibility,

53% as medium and 13% as high. Note that between 1973 and 2008 23% of forests were lost,

with an average annual loss of 0.6%, more pronounced during the opening of the BR-101

(which is inevitable) and from 2000 (which is worrying). It follows that the population lives,

especially the areas of low susceptibility to landslides while the areas of medium and high

sensitivities without forest cover dominated pastures. Although the prospects worry, this study

shows a future risk, just in time to be minimized and / or avoided. Considering the rural and

urban sprawl as inevitable, a Master Plan to consider the susceptibility to mass movements is

essential.


